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== Críficas injustas = 
ÃO sabemos se haverá 

alguém que se consi- 

dere feliz com a sorte 

que Deus lhe deu. 

==> Duvidamos muito; e 

se talacontecer, talvez 

possamos afirmar existir quem 
conseguiu a perfeição. No en- 

tanto, quando ousamos meter 

a foice na filosofia da huma- 

nidade, ocorre à nossa mente 

a história do velho, o rapaz e 

o burro e a nossa mente obri- 

ga-nos a não acreditar que de 

facto existe quem se considere 

contente com a sorte que O 
destino lhe marcou. 

Os ricos e os pobres, seja 

qual for o grau ocupado na 
sociedade, quando não digam 
amal de tudo, deve haver qual- 

«quer coisa que os leve a la- 

mentar aquilo a que chamam 

seu triste fado. Nós, como 

mão somos um produto das 

tristes ervas, também nos en- 

«costamos ao muro das lamen- 

ifações. 
Entre os predicados bons e 

maus da humanidade, o des- 

«contentamento é um dos fac- 

tores muito importantes que 

mos pode conduzir a cometer 

acções inconcebíveis, quando 

Momento Internacional — 

do Sena, 

portugueses na França. 

entre os dois países. 

Rue du Docteur-Bring. 

O presidente Sucarno 

e de todas »s agências da 

tanto, 

  

O alojamento dos portugueses em França 

PARIS, 6 — Está marcada para 

a reunião de trabalho consagrada ao problema dos 

Vão ser exsminados vários relatórios 

sobre a situação ds comunidade, bem como as 

dentes a acabar de vez com o sbidonville» português de 

Champ'gny, agora que & mão de obra portuguesa 

entrar legalmente na França ao 

já em 3 de Novembro do ano passado «e tomarem algu: 

mas decisões na Perfeitura do Sena: em Champigny, encruzi- 

lhada, da migração portuguesa — onde estão 

pessoas sem es mínimas condições de higiene — vão ser cons- 

truídas 47 habitações familiares e uma 

para celibatários, num terreno com & área de um hectare, na 

antigo caminho de La Lande. Estes 

construções serão financiadas pelo 

para o Alojamento dos Trabalhadores 

A Sociedade Nacional de Construções para os 

dores Estrangeiros (Sonscotrs), 

uma camarots hotel nas proximidades de Champigry nos 

terrenos de uma comuna limítrofe. 

possibilidade de colocar alguns dos 

mente em acabamento em Champigny, à disposição de fami- 

lias portuguesas suficientemente evuluídas.— (A.N.1.). 

À Indonésia abandonou a O. N. U. 
afirmou, num comício em Jacarta, 

que a Indonésia se havia retirado irtevogâvelmente da O.N.U. 

organização Internacional, Entre- 

a Melásis informou o Conselho de Segurança que se 

verifica, nas suas fronteiras, uma concentração maciça de forças 

indonésias. Na previsão de quelquer ataque, 

continuam a convergir pare a Federação da Malásia, 

esse descontentamento está 
longe de alcançar o que é jus- 

toe razoável, só porque po- 

dem os homens pensar que 

está dentro da sua justiça, mas 

depois do pensamento encon- 
trar a tão necessária tranquili- 
dade conclui-se que estão fora 
da justiça de Deus. 

É este um dos principais 
motivos de andarmos por ca- 

minhos errados ea escrever 

torto em linhas direitas. 
Na política enferma-se mui- 

to por este mal tão pernicioso 

para a vida dum lar e até do 

país. 
No entanto, é bom termos 

em conta determinadas con- 

trariedades encontradas no dia 

a dia da nossa vida, que nos 

obrigam a uma crítica aceitá- 

vel, uma crítica sem finalidade 

destrutiva ou intencional, para 

desprestígio de quem tem a 

espinhosa missão de dirigir os 
destinos da Nação. 

Sabemos quanto custa su- 

portar o fardo da nossa exis- 

tência, para usufruirmos ao 

menos um pouco daquilo que 

se chama felicidade ou bem- 
-estar. 

Ninguém pode Íugir aos 

o dia 15, na Perfeitura 

medidas ten: 

já pode 

abrigo do ecordo estabelecido 

acampadas 10000 

cemarats de 250 camas, 

Fundo de Acção Socisl 
Estrangeiros (F.A.5.). 

Trabalha- 

por seu lado, vai construir 

Por fim, estuda-se a 

3000 apartamentos actusl- 

tropas britânicas 

(De «O Primeiro de Janeiro»)   
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seus encargos, concorrendo, 
na medida do possível, para 
que a balança da nação se 

conserve equilibrada; mas tam- 

bém é certo serem devidos 

direitos a quem tem deveres 

a cumprir. Aqui encontramos 

um motivo justificado do des- 
contentamento dos trabalha- 

dores honrados, honestos que 

conhecem o terreno que pi- 

sam, sabem O que querem e 

para onde vão, não fazendo 

pafte de muitos que caminham 

às cegas. 

Grande maioria dos traba- 
lhadores, intelectuais ou ma- 

nuais não conseguem escon- 

der ou disfarçar o seu descon- 

tentamento pela disparidade 

dos seus ordenados, em con- 

fronto com o elevado custo da 

vida. Como estamos na época 

das corridas para além da bar- 

reira de som, andando os cos- 

monautas à compita, para se 

saber qual atingirá maior altu- 

ra no espaço para conquistar e 

desbravar terras na pluralidade 

dos mundos, o preço dos géne- 

ros alimentícios, do vestuário 

e das rendas de casa sobem 

assustadoramente, enquanto os 

ordenados se conservam esta- 

cionários para complicação da 

vida de quem tem o direito de 

viver com o rosto bem desco- 

berto e usufruir — como disse- 
mos — um pouco de felicidade. 

Portanto, este descontenta- 

mento, que não deve ir além 

dum queixume, dum desabafo 

sem prejuizo ou melindre para 

quem sabe inteligentemente 

dirigir a Nação, é um descon- 
tentamento colocado dentro 

da mais pura lógica. 

Na hora crítica que o país 
atravessa, devido à repugnan- 
te acção dos nossos inimigos 

em terras de além mar, que 
são legitimamente nossas há 

quase cinco séculos, encon- 

tra-se um razoável número de 
descontentes dignos da nossa 

censura, porque só têm os 

olhos voltados para o lado do 

mal. Muitos falam, murmuram 
que se estão esgotando os 

cofres do país, para que possa 
continuar a luta em Angola e 

na Guiné, em defesa afinal 

duma causa justa, por se en- 

contrar em jogo a nossa sobe- 

rania. Alegam os que — talvez 

impensadamente — concorrem 
para a revolta de muitos espi- 

ritos que o povo ajuda a su- 

postar esses encargos. 

Conclui na 2.º págins 

Quadros Pedagógicos 
A CRIANÇA 
  

  

criança, que, de todos os seres, parece aquele que 

menos possibilidades tem de vencer as contrarie- 

dades do meio; e, lão desprotegido vem ro Mundo, 

que todos os cuidados de protecção e apoio se 

tornam necessários para a sua sobrevivência, será 

o homem de Amanhã, o ser superior a todos. Desde a pri- 

meira hora, precisa de agasalho, porque a Nalureza a despiu 

de meios de resistência para se conservar. Desde o primeiro 

momento, necessita que a alimentem, porque não sebe e não 

pode procurar o alimento. 
O seu instinto de conservação que, nalgumas espécies 

animais, se manifesta desde o princípio dr vida — e repare-se 

nos pintos — na criança, se não é nulo, é-o, pelo menos, nas 

suas manifestações, porque se encontra em potência, em possl- 

bilidade. Por isso, repito, a criança, ser desamparado e des- 

protegido pela Nalureza — mãe pouco pródiga neste caso — 

necessita absolutamente da protecção dos seus progenitores. 

Parece que é pelo lacto de ser o embrião do homem, 

ente superior, que ela nasce mais desprotegids e Incapiz de 

subsistência que qualquer outro ser. 

Segundo alguns antropólogos, quanto mais perleito e 

evoluído for o ser, tanto mais elémera é a sua vida e Irágil 

a sua infância. No homem, podemos, em conironto/ com 

outros seres, verificar essa teoria. 
A criança tem uma longa infâncis, um longo período de 

desenvolvimento físico e mental. Ela não é um homem peque- 

no, um homem em miniatura; mas também não é um ser 

como qualquer outro, Será o homem de amanhã e, para tal, 

deve ser orientada a sua formação bio- psicológica. Não o é 

quando nasce, mas sê-lo-á no luluro. Entre ela e o sdulto, 

há uma distância extraordinária, tão grande, que ele não 

pode avaliar as atitudes e acções infantis por si“próprio, 

Como já disse, ela não é um homem nem física nem 

psiquicamente, E um ser embrionário, carácter complexo, em 

queo instinto e a hereditariedade orientam e dominsm as 

suas atitudes. Terá de ser orientada racionsl e consciencicsa- 

mente, lapidando-a: aproveitando as suas tendências boas; 

substituindo as más; e anulando tudo o que, de pernicioso, 

nela tenha imprimido a hereditariedade. Não é, pois, e crian: 

ça, um hominícolo, a quem só falts crescer. Não, ela terá que 

formar-se psíquica e moralmente. Por netureza, é um ser em 

progressivo desenvolvimento e, para satislazer a essa lei nalu- 

ral, tem uma curiosidade insaciável que a leva » tudo querer 

saber e experimentar. Isso não é, porém, um cspricho, como 

muitas vezes se supõe; é sim, uma necessidade natural de expe- 

riência que a leva a interessar -se por tudo quento vê e couve, 

A sua actividade constante é o meio de que se serve para 

alcançar essa experiência de que carece, 

Tudo o que » rodeia lhe é estranho. Não deve o adulto, 

com a sua incompreensão, tornar agressivo esse mundo des- 

conhecido. Em vez disso, a compreensão é absclutimente 

necessária, para que els possa progredir. 

A criança é egocêntrica; vive num mundo fantástico, 

criado pela sua imaginação prodigiosa e não consente intrusos, 

Considera - o seu; e todo aquele que tentar penetrar nele, será 

repelido. Nem aos pais permite essa liberdade, Por vezes, 

ela própria convida as pessoas a ouvirem-na falar dele, 

expondo es suss certezas e dúvidas. 

Julge que todos pensam como ela e interpreta és acções 

do adulto à sua meneirs. Se a pessoa crescida não pensa do 

mesmo modo, fica preocupada e contusa, Torna-se necessário 

tentar compreendê-la, para ela se não julgar só e sem ampiro, 

O adulto, a seu ver, é uma pessoa que ludo sabe e pode. 

Não deve ele desspontá-la nunca, com respostes é atitudes 

impróprias. Se Isso acontecer, crisr-se-á a confusão no seu 

pensamento infantil, 
Indecisa nas suas acções, coniunde o querer com o desejar. 

Se deseja qu:Iquer coisa, quere-a forçosamente. Seria capiz 

de desejar a Lua. Nem sempre, porém, podem ou devem ser 

satisfeitos os seus desejos caprichosos. 

Se uma coisa lhe desperta o interesse, logo outra pode 

desviá-lo. Estrsgará ou desprezará um brinquedo, desde que 

tenha outro que mais a entusiasme. Mas, se sgora o estraga, 

logo depois é capsz de chorar por ele. 

Experimental perguntar a uma criança, voltada para vós, 

qual é a vossa mão direita. Apontar-vos-á a esquerde, por- 

que se encontra do seu lado direito. Não foi capsz de rela- 

cionsr a vossa posição com a dels, Falta-lhe lógica'de relação. 

Mas, se carece de lógica, experiência, poder de raciocínio 

e vontade, possul, em elevado grau, imeginação, fantasia e 

curiosidade, 
Facilmente se sugéstiona, porque não tem vontede forte 

nem conhecimento suficiente. Acredita no sdulto como ser 

sapiente, fsrá o que ele quiser e copiará o seu exemplo. 

A sociedade de Amanhã será constiluída pelas crianças 

de hoje. Assim, setá o que nós quisermos ou scubermos 

fazer dos nossos filhos, dos nossos alunos e dos nossos vizi- 

nhos infantis. Se essa sociedade, daqui por alguns snos, nos 

escandalizar e envergonhar, analizemos a nossa consciência e 

procuremos verificar onde talhámos. 

Confiou-nos Deus, esses pequeninos e maravilhosos seres, 

para que fizessemos deles grandes: grandes no corpo e gran- 

des na alma, 
Não tujamos dessa responsabilidade, nem desspontemos 

a Deus e nos nossos filhos. 
Sejamos dignos servidores d'Um; e obreiros conscientes 

de outros. 

ID
 

  

Prof. Teixeira     
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== Críticas 
Conclusão da 1.º página 

Os que assim pensam estão 

  

  

  injustas 
que as suportarei; mas' tam- 
bém meu nome só, como é 

ora de toda a lógica, porque justo, será gravado em todos 

mão compreendem ou fingem 
mão saber que as nações, em; 
casos de emergência que as 
coloque em perigo, contam 
com o apoio moral e material 
«dos seus filhos. 

Fala-se também no embe- 
. Nezamento do país; na gran- 

" diosidade das suas obras, ale- 
-sgando-se que tudo isso acar- 

seta o dispêndio de somas 
fabulosas para as quais o povo 
concorre com a sua parte. Não 
ê isto motivo para queixumes 
ou descontentamento se nos 
lembrarmos que para defesa 
de Dio já lá vão muitos sé- 
culos —-as mulheres daquela 
então nossa possessão no Es- 
tado da India deram todo o 
oiro que possuiam para que 
se garantisse ali o nosso patri- 
móônio. 

Péricles, célebre general ate- 
miense nascido 494 anos antes 
de Cristo, Imortalisou o seu 
mome com todos os seus dotes 
de inteligência e a bondade da 
sua alma; o seu grande amor à 
Pátria onde nasceu ficou bem 
vincado, não só na história do 
seu país mas em todo o mundo 
onde o povo tenha história 
marrando o esforço da raça 
que a originou. 

O grande amor que Péricles 
dedicou à antiga Grécia ficou 
bem vincado no inconfundível - 
embelezamento de Atenas, nos 
sumptuosos trabalhos de es- 
cultura e arquitectura, no im- 
pulso dado às letras, às artes 
e à civilização que ali teve o 
seu ponto de partida para vir 
«espalhar-se em quase todos os 
cantos da terra. 

Apesar de tudo isto, não 
faltou quem o censurasse às- 
peramente de gastar avultadas 
somas em proveito de tão 
grandiosos trabalhos, acusan- 

do-o de arruinar o tesouro, 
ttal a sua prodigalidade. 

Quando grande parte do 
povo lhe afirmou — em termos 
de censura — que empregava 
os tributos a dourar, a embe- 
lezar a cidade como uma mu- 
dher «cognete», que se cobre 
de pedras preciosas; a erigir 
estátuas magnificas e a cons- 
truir templos, servindo-se não 
só dos cojres do Estado mas 
também do dinheiro do povo, 
Péricles fê-los emudecer quan- 
do lhes declarou: Atenienses: 
ochais vós que faço muitas 
despesas ? De todos os lugares 
da assembleia onde falou lhe 
responderam: Sim. 

Péricles afirmou em segui- 
da: — « Está bem! Sou eu só 

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS |! 
Consertos nos mesmos | 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 
e Mendes Leits, 7 0 9 

AVEIRO 
(Em frente do Grémio da Lavoura)     

os monumentos». 

Assim o célebre Péricles 
venceu e fez calar os descon- 
tentes, que acabaram por de- 
clarar ser justo continuar a 
embelezar a cidade, para orgu- 
lho de todo o seu povo. 

» Meditem bem nisto os des- 
contentes, os cépticos que à 
boca pequena murmuram dos 
gastos a suportar com os nos- 
sos soldados que no ultramar 
português lutam por uma 
causa justa, uma causa que 
não é um problema político, 
mas sim nacional. Para defen- 
der a Pátria, nada do que se 
der ou gastar deve ser chorado 
ou criticado. 

Quanto ao embelezamento 
de Portugal, é um motivo de 
orgulho para quantos nasce- 
ram neste rincão sagrado. 

Mantas Massano 
  E 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 
na reunião de 28-12- 964: 

Foi deliberado menter a taxe 
de 45%, votada por delbersçã: 

de 25 de Muio de 1964, relativa 
ao imposto de comércio e in'iás- 
tria, cobrado nos termos do $ 1.º 

do art.º 711.º do Código Admi- 

nistrativo, segundo a redacção 

que lhe fol dada pelo Decreto-Lei 
n.º 45676, de 24 de Abril último. 

mm A Câmara tomou conheci. 
mento de que a Direcção - Geral 
dos Serviços de Urbanização so- 
licitou já ao Comissariado do 
Desemprego o pagamento da im 
portância de Esc. 13500800 para 
complemento da comparticipa- 
ção que lol concedida a este 
Município no ano de 1964, rela- 
tiva aos honorários dos técnicos 
so serviço (Planos Gerais de 
Urbanização e Expansão). 
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A Nberolsála 
D. Delfina Conceição Vale 

No dia 1 do corrente, fsleceu 
a sr.* D, Delfina da Conceição do 
Vale, que era mãe do saudoso 
escritor teatral e grande amigo 
de Cacia sr, Amadeu do Vale e 
sogra da sr.* D. Maria Albertina 
Alves do Vale, que continua a 
dispensar toda a sua afeição à 
nossa terra, onde mantém a sua 
vivenda e passa « época calmosa. 

O [funeral ds extinta realizou- 
«se para o cemitério do Alto de 
S. João, em Lisboa. 

A" estimada família enlutada 
endereçamos o nosso cartão de 
sentido pesar, 

CORRA 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 8: 

1.º prómio 1324 
2 » 89937 
3.º ” 66483 

  

Precisa-se 
Ajudante de padaria para a Curia, 
Padaria Popular — Telef. 97338. 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Amanhã, dia 10, o sr. Dr, Mas 
nuel Augusto Simões Carrelo, 62 
anos, natural de Cacia e médico 
em Lisboa; a sr.* Professora D, 
Arminda Duarte Paula, esposa do 
sr, José Rodrigues Lourenço, da 
Quintã e residentes em Carvoei- 
ra (Mafre); e a menina Capitolina 
Augusta da Silva Matos Oliveira, 
completa O primaveras, lilha do 
sr, Juvêncio Pereira Moutinho de 
Oliveira, ausente na Venezuela, e 
de sua esposa sr,* D, MarisgAu- 
gusta da Silva Matos, netinha, 
genro e filha do sr. José Maria 
de Silva Matos e de sua esposa 
sr.* D. Maria Augusta da Silva 
Matos, de Cacia e industriaias de 
padarias em Espinho e Paços de 
Brandão. 
—No dia 11, a sr.* Maria Ma- 

dalena Ferreira Damião, 34 anos, 
esposa do sr, Joaquim Pereira 
Vinagre, empregado na Celulose, 
comerciantes na Quinta; e a sr.,º 
Maria Quilhermina Nunes de Al- 
meida, 25 anos, filha do sr. Emi- 
dio Piniv de Almeida e de sua 
esposa se.º Maria Emílis Figueira 
de Macedo Almeida, da Quinta 
e residentes em Alhos Vedros. 
—Em 12, a sr.* D, Laurentina 

Marques de Bastos, 58 anos, es- 
posa do sr, Manuel Rodrigues 
Migueis Júnior, de Tabocira e 
industrisis de padaria em Vale de 
Figueira;e a sr.? D. Maria de 
Oliveira Santos, 70 anos, esposa 
do sr. Manuel Meria das Neves, 
de Angejr e industriais de padaria 
em Lisboa, 
—Em 13, a sr.º D. Teresa da 

Costa Oliveira Marques, 53 anos, 
esposa do sr, João Vieira Marques, 
aposentado da P.S.P. e guarda 
da Fábrica de Celulose, morado- 
res em Cacia; e o sr, Alberto 
Campos Valério, 31 anos, filho 
da sr.* D. Aida Augusta Cimpcs 
Valério e de seu marido sr, Ma- 
nuel dos Santos Valério Júnior, 
de Angejr e residentes em Lisbos. 

— Em 14,0 st. Arménio Nunes 
Nogueira, 54 anos, de Angeja e 
guarda fiscal em Aveiro; o sr. Al. 
fredo Nogueira Simões, 45 anos, 
da Quintã e panificador em To- 
mar; o sr, Manuel Maria Marques, 
46 anos, de Mataduços e indus- 
trial de padaria em Ovar; e a sr. 
'D. Margarida Martins de Almeida, 
36 anos, esposa do sr, Fernando 
Marques Saraiva, da Preza e resi- 
dentes em Lisboa. 

— E em 15, a sr.* D. Maria Luísa 
de Almeida Pinho, parteira mu- 
nicipal no Barreiro, esposa do sr, 
Carlos da Silva Pinho, comer- 
ciantes naquela vila. 

Muitas lelicidades para todos. 

NE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mobairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  GRAVATAS 

Vesto Pais Preços 
e Filhos PREA 

revenda   
  

Rasa Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC   
— AVEIRO —   
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| AUTOMÓVEL POR 55001 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE “O LAR DO COMÉRCIO” 
6.021 VALIOSOS PRÉMIOS 

6 AUTOMÓVEI Lambretas e Molorizadas — Tele- 
visores, Rádios e Gira - díscos — 

Frigoríficos, Fogões e diversa aparelhagem electro-deméstica, 
  

Os compradores de folhas completas de 5 bilhetes 

têm direito a una EXTRACIÇÃO ESPECIAL, e se 

adquirirem VINTE BILHETES terão ainda 

direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitorá m um ontro Sorteio. ' 

Extracção inadiável em 10 de Janeiro 

de 1 

Bilhetes! à venda nagSede de 

“Oo LAR;DO 

Praça da Repúbl ca, 

Noticias locais 
Uma nova capela do |: 

Espírito Santo? 

  

Em substituição da actusl cs» 
pela do Espírito Santo, em Cacia, 

| projecta-se construir uma outra 
ique muito virá concorrer para 
uma msior amplidão do lago 
que lhe fica fronteiro. 

Com esse fim, o benemérito! 
caclense sr. Josquim Dias Lou. | 
revço, que temeu a Inicistiva de, 
tozer essa obra de tsmanha im- 
periância psra o lugar, apenas à 
sua custa, propõe-se adquirir 
(para o que já chegeu « nrgo- 
ciações) umas casas velhas que 
existem atrás daquele pequeno 

  

templo para que possa recusr o | 
máximo aquela que pretende er- 
guer. 

Por raríssim:s que são na 
nossa terra as ideias que logo se 
ponham em prát ca no respeltan- 
te a melhoramentos deste género, 
aqui fica registada a atitude deste 
nosso amigo e conterrâneo, que 
é de louvar e de aplaudir, Pena 
é que, » exemplo desta, oulras 
não se sucedam em benefício da 
freguesl» por parte de todns os 
seus filhos que podem contribulr 
nos vários aspectos d: seu desen- 
volvimento. 

Oxalá que este importante me- 
lhoramento, cuja necessidade já 
há muitos anos e por várias vezes 
foi trateda no nosso jornsl, seja 
uma realidade dentro em breve. 

* 

Na sede da Junta/ todos 

os organismos oficiais 

Foi pensamento da Juntas de 
| Freguesia anterior — para o que 
iniciou os primeiros passos nesse 
sentido — reunir no mesmo edi- 
fício da sua Sede os restantes 
organismos oficiais da freguesia, 
como fossem o Posto do Registo 
Civil, Regedoria, Cesa do Povo 
(de que ainde não se Inlava em 
vir a possuir casa própris) e 
outros que se criassem, os quais 
se serviriam das várias divisões 
ali existentes. 

O facto nunca chegou a con, 
cretizar -se, por razões que nos, 
parecem mais que insignificantes, 

Dadas as enormes vantagens 
que isso traria a todos, achamos 
que não é demais voltar, agora, | 

"a falar de um assunto que é da 
[máxima conveniência para toda 
ja prpulição que tem de utilizar. 
«se dos diversos serviços públl- 
cos estabelecidos na nossa terra, 

* 

Pagamentos na Junta 
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O nosso prognóstico 

do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 19 

(17 de Janeiro de 1965) 

  

pn. EQUIPAS Lista 
  

  

Académica-C.U.F, 1 
Braga-Leixões x 

Belenenses-Sporting 1 
Porto-Guimarães 1 

Espinho-Marinhense 1 
Lemas-Oliveirense x 

Leça-Covilhã 2 
Vila Real-Beira Marf x 
Peniche-Salgueiros] 1 

ç Beja-Orientalgr» 
Portimonense Farense 1 

1 
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Sintrense-Barreirense 

Luso-Montijo, 
DS 

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Amonhaã. demirgo. às 21 horas 

  

w
 

ccm a excelente 

Orquestra “Danúbio” 
Organizado pela Casa do Povo de Cacia 

CPAD sn cc aa 

tantes aos foros das leiras da 
Sameuqueira. 

Aqui fica o aviso, 

* 

Os indesejáveis des Pejos 
Todas es pesscos que lêm ps 

suas habitições nos caminhe 5 
vicinais da freguesia deveriam 
zeler pelo asseio destes. 

Infelizmente acontece que al= 
guns moradores das referidos 
habitições e mesmo outros que 
ali não lêm as suss casas, fazem 
daqueles caminhos, sem consciên- 
cia slgumo, aulênticos depósitos 
de lixo, com prejuizo do especto 
do local e até da seúide público, 

As entidades Iccal: tentam re- 
primir tão desagradável hábite, 
pelo que contam com a indite 
pensável cclsborsção da pcpula- 

"ção de Cacia, 
* 

Pastorinhas em Cacia 

Realiza -se âmenha, din 10, o 
cortejo de Pastorinhas em Cacia, 
que não terá a representação dos 
Reis Msgos. 

* 

Pastoriuhas na Quintã 
Conforme já dissemos, realiza- 

se na Quintã do Loureiro, no 
próximo dia 24 do corrente, o 

Durante os meses de Janeiro e | cortejo de Pestorinhas, cujo pro- 
Fevereiro, encontram-se a paga-| duto reverterá » favor das cbras   mento as taxss devidas por us-[a realizar na capela de S. Simão, 
suntos do cemitério e as respel- ajnda este ano, 

  

 



3.º Pápina = 9 

De Angeija 
Falecimento No dia 6 do 

motreute Iutoveu a viM Maria 

Marques da Silva, de 86 anos, 

viúva de sgusilnho Niguelru de 

“Pinho, da rua do Ribelro. 

Eca mão dos ars. João, Agostl- 

mho, José Maria e Domingos No- 

gueira de Pinho e das sr.'* Gra- 

einda e Florinda Marques da 

'Bilva. 
No próximo número nos refe- 

riremos ao seu funeral, 

Aos doridos enviamos sentidos 

pêsames. 

As Pastorinhas.— Realizou - se 

no último domingo o cortejo das 

Pastorinhas nesta frepueala, que 

rendeu cerca de 4500800 para as 

obras da nossa Igreja paroquial. 

Anos. —No dia 6 do corrente, 

fez 30 aniversários a or,” D. Fer- 

manda Esteves Barbacena, esposa 

«do sr. Autónio Barbacena, e DO 

dia 13 completa 28 primaveras a 

sua irmã menina Maria Odete 

Gameiro Esteves, ausentes Da 

'Suíssa, filhas o genro do noso | 

ssonterrâneo e comerciante de 

pescado por grouso em Lisboa ar. 

Bevjamim Nunes Esteves e de 

sua esposa ar.” D. Palmira Ga- 

meiro Esteves. 
—Em 10, faz 18 anos o at. 

“Amândio Jorge da Silva Capela, 

filho do ar. Arlindo Dias Capela 

e de aua esposa ar.* D. Maria 

Amélia da Silva Capela, ausentes 

em Lourenço Marques. 

—Eo 12, faz 28 aniversários a 

sra D. Maria Odete de Pinho 

Bouto, esposa do sr, Francisco 

Banção Nogueira Souto, avsentes 

ma Venezuela, 
—No mesmo dia, completa 5 

anos o menino José Ferreira Va- 

Sente, filho do er. Hernani da 

Silva Valente e de sua esposa ar,* 

Rosinda Ferreira da Silva, que 

também faz 31 anos no dia 14 do 

morrente, moradores na Pereira. 

— Também no dia 12, faz 31 

amos o ar, Adolfo Ferreira Tava- 

mes Brandão, ausente no Brasil, 

Hilho do construtor civi) desta fre= 

“aguesta er. Adolfo Tavares Bran- 

dão e de sua esposa er.” Amélia 

Simões Ferreira, da Pereira. 

— Ainda em 12, faz 24 anos a 

«mr.º Maria Alice dos Bantos Pinto, 

filha do ar. Albertino Simões 

Pinto, panificador em Vila Nova 

de Gala, 
—Em 13 faz 20 anos o er. 

Auguato Ferreira da Eira, filho 

sio er. Armindo Esteves de Eira 

+» de sux esposa er” D. label 

Focroira da Elra, uousos conteriá- 

meos e comerciantes em Manaus 

qBrasil). 
—'Tmbém no dia 13, faz 35 

manos o ar. Anselmo Martins dos 

Santos, empregado na Celulose, 

marido da ec.* D, Maria Nogueira 

da Silva, da rua da Pereira 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 

Pastorinhas. — Como costume, 

sgrealizou-se no dia de Ago Novo 

«o cortejo das Pastorinhas nestes 

Augares, que rendeu -cerca de 

4600$00 para obras na eapela 

de Nossa Senhora de Alumieira. 

de mutuvaitos pars esth Jocelida- 

de que por vrz-a esgotam um she | ps 

um desdobramento pestas altu- 

ras? Aqui fica a nosea sugentão. 

-1- 1965   

De Aradas 
Colocação de uma lâmpada da 

iluminação pública. -- acaba de 

De Esgueira 

Os cutocarros.- Há enrreira 

vação na transvorsal que parte 
totaç irjuudo dest tin o 
o EA gnaclcida du junto av lavadouro e liga o Rua mento ar 

dições de acomodação. 
Dr. Alberto Suuto com a Rua da 

Não poderia ser estabelecido motamente se pede à Ex.8º Câma- 

ra Municipal para que, através dos 

serviços competentes, mande colo: 

Escola na Casa do Povo.— Vai) car ali uma lâmpada da ilumina- 

ser constituída mais uma casa de,| 

Capela, no Bom-Sucesso, pelo que | 

ECOS.     
De Taboeira 

Ponte do Passadouro. — Pela 

Direcção Hidráulica do Mondego, 

| foi construída uma ponte em ci- 

mado no Passadouro, so- 

(bre a vala da Quinta de Taboelia, 

| Os acessos ue ambos vs lados 

foram calcetados à portuguesa € 

dão-nos segurança. 
1 
1 

Este melhorsmento era há largos | 1 

anos ums justa aspitação do nosso 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 20-8-1964 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,42 Semi-directo | 1,24 Semi-directo 
de Lisboa igor, para Lisboa cor, 

7 6,55 Tramuei +18 Tramuei 
8,24 Tramuei | 9,07 Tramueilcor. 
11,19 Tramuei 11,21 Semi-directo 

2,55 Tramuei para Lisboa 
4,59 Automotora |12,00 Tramuei 
6,44 Senii-directo |13,57 Tramuei 

vindo de Lisboa/15,53 Automotora 

1 or E 18,37 Tramuei Lisbi 

 svan dia noso épniia de ção pública naquela artéria, que povo, que poderá agora passar sli 19,39 Trambei 17,06 eaiiel e 

raves Cias une e aulas na | Soja às escuras, quando os Servi- com qualquer veículo de carga|21,03 Tremueicor. l8,4) Tramuei 

nosen Casa do Povo, a fim da 

actual escola entrar em obras. 

Cada vez se torna mais neces: 

sário a construção do novo edi- 

fício escolar, cujo projesto já ae 
encontra aprovado. 

Fraca luz. — Queixem-se os 

moradores dos Aresle, Viso, Vale 

do Vouga e da rua General Costa 

Cascais, que a iluminação pública 

ços Municipalizados tiverem de 

fazer a ligação da luz para aquele 

novo edifício. 
Uma vez que já está montada 

a rede naquela rua, O povo do 

Bom-Sucesso espera que nã 

seja regateado este benefício, cuja 

falja muito se faz sentir, conforme 

já aqui foi dito mais de uma vez. 

Nova rua. —A Junta desta fre-| 

o lhe! realizar-se, 

sem o menor receio. 
Todos nos sentimos zgradecl 

dos, não só os taboeirenses mas 

os demais usuários daquela ponte. 

Cortejo de Pastorinhas. — Vai 

no dia 17 do corrente, 
o tradicional cortejo de Pastorinhas 

neste lugar, que costuma ser um 

dos maiores da nossa região. 
Baptizado. — Já no dia 8 de 

20,19 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 

seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,19 

e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 

18,41, que vai até Pampilhosa, dá ligação 

ao rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

!mados que aquela rede de ilumi- 

me já dissemos, é já amanhã, 

é muito deficiente e por esse 

motivo ae dirigiram nos Serviços 

Municipalizados n apresentarem 

as euna reclamações, sendo infor: 

nação pública local iria ser toda 

melhorada dentro em breve. 

Aguardamos esperançados. 

Cortejo de oferendas. —Confor- 

dia 10, que se realiza o tradicio- 

nal cortejo de oferendas nesta 

freguesia, cujo produto se destina 

às obras da nossa igreja. 

Baile. — Amanhã à nolte rea- 

liza-se Da nossa Casa do Povo 

uma soirés dançante, abrilhanta- 

da pela Orquestra «Imperial». 

Basquetebol. — Amanhã jogam 
no campo da Alameda os Infantis 

e Júniores do Club do Povo de 

Esgueira e Galitos, a contar para 
o Campeonato Regional, 

Anos.—No dia 17 de Dezem- 

bro findo fez 38 anos o sr. José 

Pires da Silva, empregado comer-, 

cial em Aveiro. 
—E em 24 passou o seu ani- 

versário a sr,* D. Margarida Pe- 

reira da Costa Santos, esposa do, 

as. José Francisco dos Santos, 

aposentado da O, P. ; 

Os nossos parabéos. —C. 

  
  

    Da Póvoa e Paço 

Anos. —No dia 24 de Dezembro 
findo, completou 21 primaveras a 

menina Alegria dos Avjos Nunes 
dos Bantos, filha do sr, Antóvio 

Maria Dias dos Santos, panifica- 
dor em Avelro, e de ana esposa 

or.* Prazoros Nunes dos Santos, 

do Paço. 
— No dia 6 do corrente, fez 9 

anos o menino Francisco Malhel 

ro Fernandes Vigalrinho, filho do 

ar. António Fernandes Vigairinho 
e de sua esposa ar.” Lucília de 

Jesus Malheiro, do Paço. 

—Em 7, fez 31 anos 

| 

ficador em Lisboa, e eua irmã 

gr. D. Generosa da Bilva Miran- 

da, completou 33 Anos, esposa do 

sr, Joaquim da Cunha Ramos, 

da Póvoa e Industrinla de pada- 

ria em Torres Novas. 

—Em 11, luz 21 amos o br. 

Manuel da Cunha dos Bantos 

Gamelue, filho do er. José Bar: 

bosa dos Santos Gamelas e de 

que ligará a Viela d 

o ar. An-| 

tónio de Oliveira Miranda, pami-| 

guesia mandou proceder à aber | Dezembro findo, foi baptizado na 

tura de mais uma rua transversal igreja paroquial de Esgueira um 

a Agra com à filho do sr. Jorge Manuel dos San: 

ente tos e de sua esposa sr." Justina 
s Marques da Silva. 
“| O neófito recebeu o nome de 

| Luís Fernando Marques dos San- 

tos, sendo padrinhos o sr. José 

Duarte Semedo, chefe de c:zinha 

no Restaurante Galo de Ouro, em 

Aveiro, e a menina Maria Manuela 

Morais Malho, sobrinha da sr. 

D. Maria de Lourdes Morais, pro: 

prietária do mesmo restaurante. 

Novenas;— Na capela de Santa 

Maria Madalena, celebraram - se 

as novenas do Menino, que foram 
muito concorridas, 

A favor do Hospital — O nosso 

lugar tomou parte activa no último 

cortejo de oferendas a favor do 

Ho pital da Misericórdia de Avei- 

ro, contribuindo com 4.155$00, | 
assim divididos; 

Rua do Capitão Lebre, em É 

da quinta de Nossa Senhora d 

Dores, em Verdemilho, cujos tra 

balhos estão a decorrer, a qua 

constitui uma velha e justa aspira- 

o dos verdemilhenses. 

Reis Magos. — No próximo 

domingo, dia 10, realiza-se no 

lugar da Quinta do Picado, um 

grandioso cortejo dos Reis Magos, 

que deve atrair Aquela localidade 

muito povo, revertendo o produto 

das ofertas a favor da capela da 

povoação. - M. M. 

  
| 
| 

  

  

De S. João de Loure 

Ános.— No dis 6 fez 46 anosa 
or? D. Maria Rodrigues de Melo, 

esposa do sr, António de Jesus 

Morais, funcionário da Secção de | Peditório no lugar, feito 
Finanças de Aveiro, mãe da sr* uma Comissão. 3.655$00 
Prof. D. Maria Olímpia de Melo | Subscrição rberta em 

Morais é Silva e scgra do ar. Plá- Lisboa 500$00 

cido de Melo da Bliva. 

— Também no dia 6 fez 19 avos 

a meniva Maria Doroteia Breta 

de Oliveira, aluna do Liceu Ne- 

elonal de Aveiro. 
—Emwm 8 passou o 16,º aviver- 

sário o menino José Augusto Mar- 

ques de Oliveira, nluno da Escola 

Todustrial e Comercial de Aveiro. 

—E em 14 foz 43 anos o ar. 

Manuel Augusto da Mota, pro 
prietá io, deste lugar. 

Os nossos parabéns. —C. 

Anos —No dia 2 do corrente, 

fez 19 anos o sr. António de Oli- 

veira e Silva, empregado na pani- | 

ficação de Lisboa, filho do sr. 

Arnaldo Rodrigues da Silva e de, 

sua esposa sr." Adozinda de Jesus 
Oliveira, deste lugar. 

— Em 9, faz 26 aniversários a 

sr* D. Maria Arcelina Marques | 
aidos. esposa do sr. Carlos Manuel ' 

Marques, que são filha e genro do 

sr. antónio Simões dos 2 idos Jú- 
nior e de sua esposa sr.º D. Arcs- 

  

triais de padaria em Coimb ô 
(Vila Nova de Gaia). 

— No mesmo dia. faz 21 anos o 
st. Victor Manuei Nogueira Bastos 

de Oliveira, deste lugar. 
Os nossos parabéns. —C. 

DE FROSSOS 
Anos. — No dia 16 faz 28 anos o 

er. António Rodrigues Gonçalves, 

empregado no Material de Guerra, 
em Lisboa, 

Felicitamo-lo,— C. 

CASA 
Vende-se na Rua Conselheiro 

Nunes da Silva, em Cocis, 

Tratar com Méni ou Manuel 
da Silva — Rua do Arcebispo 

es 
De Azurva 

Anos.—No dia 6 do corrente, 

fez 62 anos o nosso conterrâneo 

ar. José Maria da Silva Oliveira, 

industrial de padaria em Aveiro. 
Felleltamo-lo—C. 

ES 
mira 

Ê 
Agradecimento 

Manuel Gonçalves da Cruz 

O seu filho João Gonçalves da 

Cruz, sua esposa e filho, vêm por 

este meio agradecer a todas as 

pessoas que se dignaram acompa- 

nhar à última morada o seu sau- 

doso ente querido e por qualquer 

forma lhes apresentaram condo- 

  

  

    

| 
| 

lina Marques de Almeida, indus- | 

12,06 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,23 — Foguete (1.º classe) 
22,37 — n ” 

PARA O SUL 

10,32 — Foguete 1.º classe) 
15,322 — 0" E 
19,51 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

      sera mes em 

De Sarrazola 

Anos.—No dia 2 fer 66 anos 

o sr. Joaquim Pereira da Bilva, 

proprietário, deste lugar, 
— Em 5, fez 21 anos o er, José 

Maria Rodrigues da Bilva, filho 

do er. Manuel Maria da Silva e de 

sun esposa sr.* Laurinda Rodrl- 
gues da Silva, lavradores. 

—Eo 6, fez 60 anoso ar, João 

Rodrigues da Silva, nosso conter: 

!rãoeo e Industrial de marmorites 

em Lisbos, 
—E em 13, faz 33 anos a sr.* 

Maria Gomes Pereira da Bilva, 

'esposa do ar, Evandro Manuel de 

almeida Santos, e aus irmã me- 

nina Glóia Gomes Pereira da 

Silva, completa. 25 primaveras, 

filhas e genro do sr. Joaquim 

Pereira da Silva e de aun esposa 

sr. Maria Gomes da Bilva, pro: 

prietários, deste lugar. 

Au voseuo felicitações. — O. 

  

De Vilarinho 

Anos. —No dia 17 de Dezem- 

bro findo, fez 81 unos o sr, An 

'tónio Gongalves de Sousa, pro- 
| prietá-io, deste lugar, 

— Em 18, completou 13 anos 

o mevino António Agostinho da 

| Bilva Torres, filho do ar. António 

da Bilva Torres Júnior e de sua 

esposa sr,* D. Celeste Torres, in- 

duatrials de padaria no Porto, 

— Em 22, passou o 49,º aniver- 

sário do er. Manuel da Silva 

Torres Júnior, industrial de pa- 
daria no Porto. 

— E no dia 2 de Janeiro core 
rente, tez 33 anos a ar, Idalina 

da Encarn- ção Plexa, esposa do 

ar. Manuel Maria Ferreira Damião, 

panificador em Torres Novas, e & 

filha destes Maria Leonilde Plexa 

Damião, festejou 9 anos no dia 3, 
As nossas felicitações. — C, 

  

Carimbosíde borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nestes redacção. 
sun esposa ar.” Rosa da Cunha fências e outras provas de confor- 

Barbosa, proprietários, ds Gão-|to e amizade. 

dara do Paço. 
PE em 19, for 2 anos o or. Cacia, 27 de Dezembro de 1964 

Anos.—No dia 23 de Dazem 

bro findo, fez 36 aniversários à 

sr? D. Maria da Maia Silva, es- 

posa do er. Manuel Maia, panifi- 
    

                                    
   

   

Primsz, 17 — Cantanhede. 

  

    
  

    

  

  

        
gador em Sintra. José da Bilva Sosres, filho do er. (EEE 

PORTO 

— Em 30 fez35 anos osr. João Manuel Bonres Gago e de sua) 

Maia Ferreira da Silva, de Ma- esposa er.* Maria do Rosário da, a 
: 

taduços. Bilva, do Paço. | Dr. À. Briosa B Fala Preços de assinatura Rail À q 

—Em 10 do corrente, fez 36 Ao nossas felicitações. —C. | Os actuais preços de assinatura do 

anos o ar. Manuel da Rocha Fer- , Radiologista nosso oa ão os seguintes, por cada 

| E a '| Médico Especialista em Portugal série de 25 números: 

gelra, momo ecotertâgeo e indu) (ongeição Lopes | eltésico Eipeciatinta em Portugie E Continente. o 72850 ATE 

ea E Euir | Ultramar : 62850 por avião — 27850 por OS ANJOS 

— Em 13 faz 49 anos a er“D. de Oliveira || CLÍNICA RADIOLÓGICA : ; via marítima. BEBEM! 

Ava Marques da Cunha Ferreira, I Estô Brasil: 82850 por avião — 37$50 por ad 

ssaposa do ar. António da Cunha PARTEIRA | ea via marítima. 

Forreira, industrial de padaria | - pet EncoisiMécies Flgado Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- E 

em Cascata, que também faz 6) ENFERMEIRA Intestinos dá, França sou sao poe avião 5 

anos no dia 18 do corrente. pela Escola Dr. Ravars Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87-1.º-D. Só os recibos pagos na Redacção den- 

| Rc e RR Ro da patio RODRIGUES PINHO 

Meia, fuaciovário do Grémio da consultório 1 Telefones : ear E e a pe ea e Ros 

Andústria dê Panificação, em Lie: ||R, Luiz de Camões, 133-1.º-Dt. VEIRO + pelo correio, serão os preços indicados 

boa e noso conterrâneo. Tele. 618104 — LISBOA A nerenitio Me 5$00 por cada vez que a Vila Nova de Gaia 

tenhamos de fazer.       
Os nossos parabóne. —C.  
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(de Lãs para tricot 

Di dra Malham midias 
  

ARMÉNIO 
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

TT 
ia     Raza Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC ——   

  

  

  

ZA 
LANIFICIOS E CHAILES 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 06 

AVEIRO 

= Telef. 22228 = 

   
CASIMIRAS PARA FATOS 

Casacos, Gabardines e Samarras 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 

nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

SAIAS PLISSADAS 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, 

a-qualquer hora e para qualquer parte do País 

BERPETOL, 
Para as doenças de pelo 

  

  

- 

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

q 87 sou, À comichão desaparece como por encan- 

: mo À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

«sitadia. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

macia para todos os casos de eczema humido ou 

- meo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A vonda em tôdas as farmácias 

Bisexis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

CaiaSA MENDES 
ge Alvaro Soares Mendes 

Eua da Fonte = ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecânica 

SBua de mobiílias completas e avulso == Materials de 

sonetrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos 6 diversos artigos de ferragens 

  

  

Agônola Funerária Capela 

&o AMÉRICO DIAS CAPELA 
  “acemmmmerimem 

Wanorais Traslada- 
dos mais ções para 
medostos todos os 
mes mais cemitérios 

do País 

  

iuxnosos 
  

  

Anto-Fiinebre de Luxo com lugares 

    

Sms Visente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

senhores Industriais de Padarias & Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

  
Procede à construção de vm novo modelo de 
fornos contínuos e semi-continnos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E pinda o indiscutível B, P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»   
  

Agência de Viagens 

Telot. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
nas Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rus Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se tedos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas 

novas ou usadas, consultem a Casa de | 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feirados3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp> (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS «Veneza», rico E 

«Reaver», aos melhores preços do mercado. 
Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento       

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

4 emando Crespo & 8.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — “Telet. 3270274 

  

   
  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º" 
Escritório e Fábrica R, da Cascalkeira, 33 — LISBOA 

Telefone 638068 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Rota fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 168 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. , . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telet, 221103 Oficina 

Rua Censelheiro Luís de Mepalhães = AVEIRO 

  
  

  

  

"CONSTRUTORA" 
à ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

ADficinas mocânicas de eonstrução de bombas, aspirantes e aspl- 

gantos prementes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço Inox, para extraeção de | 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslauos 

Euncarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

- Reparações ::mm:: Trabalhos garantidos 

pariado 56 — Tolof. 28529 — VERDEMILHO =» AVEIRO 

Antomóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Avelro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones! praça de Cacia n.º 01217 

= DE = 

António de Jesus Almeida 
Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

CICLO NOVA REPARADORA 

(9 ESTRAGA) 

  

BICICLETAS «MARTANO» 
Vendas a pronto e a prestações  
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